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Resumo 
Este estudo busca apresentar elementos que possam subsidiar uma reflexão acerca da relação entre acesso aberto 
e comunicação na ciência a partir da percepção de pesquisadores. Para tanto, estabeleceu-se um recorte nas 
Ciências Agrárias, que constitui uma área de pesquisa de intensa produção científica e na qual o Brasil se destaca 
mundialmente em termos de publicação. Esta é uma pesquisa qualitativa, em que se utilizou, como recurso 
metodológico, a aplicação de entrevistas semiestruturadas com um grupo de pesquisadores da referida área. As 
entrevistas tiveram como propósito obter dados que pudessem demonstrar a função da publicação científica na 
carreira dos pesquisadores e como elementos associados à visibilidade, reconhecimento, obtenção de prestígio, 
entre outros, se relacionam com o acesso aberto. Observou-se que há um interesse dos pesquisadores em publicar 
nos periódicos já estabelecidos e bem avaliados. A publicação em canais de acesso aberto não possui um peso 
significativo nas escolhas dos pesquisadores. Mesmo quando os pesquisadores publicam em acesso aberto, eles 
são guiados pelo prestígio e visibilidade do periódico.  
Palavras-chave: Acesso Aberto. Ciências Agrárias. Percepção dos Pesquisadores.  
 
 
Abstract  
 
This study aims to present elements that can support a reflection on the relationship between open access and 
scholarly communication through the perception of researchers. Therefore, set up a clipping in Agricultural 
Sciences, which is an area of intense scientific research and that Brazil stands out globally in terms of 
publishing. This is a qualitative study, which used, as a methodological resource, the application of semi-
structured interviews with a group of researchers in this field. The interviews were aimed to obtain data that 
could demonstrate the function of scientific publication in the careers of researchers and how elements 
associated with visibility, acknowledgment, acquiring prestigie, among others among other factors, relate to open 
access. It was observed that there is an increasing interest from researchers publish in journals already 
established and well evaluated. The publication in open access journals do not have a significant role on the 
choices of researchers. Even when researchers publish in open access, they are guided by the prestige and 
visibility of the jornal.  
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Introdução 
 
O Movimento Open Access refere-se a um conjunto de iniciativas internacionais que 
busca ampliar e tornar gratuito o acesso a resultados de pesquisa científica avaliados pelos 
pares. Essas iniciativas englobam a criação de canais de publicação baseados em um método 
de disponibilização livre dos conteúdos científicos na internet, como periódicos e repositórios 
digitais. A proposta do Movimento Open Access provoca importantes modificações na 
comunicação científica e no tradicional sistema de publicação. As discussões e 
transformações propostas pelo movimento envolvem cientistas, agências de fomento, editoras, 
governos e universidades, isto é, um grande número de atores com interesses diversos.  Por 
essa razão, talvez, a questão do acesso aberto seja a mais discutida nos últimos anos no campo 
da comunicação científica, sendo permeada por diversas polêmicas e controvérsias 
(MUELLER, 2006).  
Os cientistas representam atores fundamentais nessas discussões, uma vez que eles são 
quem produzem os resultados de pesquisa e possuem interesses específicos na veiculação dos 
resultados da pesquisa em meios de comunicação científica (periódicos, livros, congressos, 
etc). A necessidade de comunicação dos resultados de pesquisa é algo inerente à atividade 
científica (ZIMAN, 1979), tanto por questões relacionadas ao interesse do pesquisador em 
contribuir para sua área de atuação, quanto por interesses profissionais, já que os 
pesquisadores também buscam o prestígio e o reconhecimento de seus pares e das instituições 
que os empregam (BOURDIEU, 2004).  
De acordo com Hagstrom (1979), os cientistas são guiados pelo desejo de obter 
reconhecimento por suas atividades e descobertas, de modo que o “artigo científico, como 
peça acabada e polida” (HAGSTROM, 1979, p. 93), é uma contribuição que o cientista dá à 
sociedade buscando em troca obter reconhecimento e prestígio.  
Conforme discute Bourdieu (1983), o campo científico, enquanto sistema de relações 
objetivas entre posições adquiridas, se define através da distribuição do capital científico 
específico e pelo jogo concorrencial entre os agentes (indivíduos e instituições) em torno do 
acúmulo desse capital científico, sobretudo do capital científico “puro”, isto é, o prestígio 
pessoal conquistado através do reconhecimento dado pelos pares às contribuições do 
pesquisador ao progresso da ciência através das invenções, descobertas e publicações em 
meios prestigiosos e seletivos. A conquista dessa autoridade permitirá ao pesquisador 
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sobressair-se nas disputas por verbas, créditos e por instrumentos de pesquisa. Assim, todas as 
práticas dos cientistas, tais como as escolhas de pesquisa, os métodos empregados, as alianças 
estabelecidas, o uso da literatura de referência através das citações, a seleção dos canais de 
comunicação, o público-alvo que espera atingir com a publicação, estão orientadas para a 
aquisição da autoridade científica (BOURDIEU, 2004, 1983)1. Dado esse breve contexto, 
cabe realizar os seguintes questionamentos: como se sobrepõem ou se relacionam uma 
ideologia que busca tornar o conhecimento científico amplamente acessível como os 
interesses do pesquisador em publicar em canais que se traduzirão em reconhecimento e 
prestígio? Como as práticas de publicação na ciência e os interesses subjacentes a essas 
práticas disputam ou interagem com as discussões atuais sobre acesso aberto à literatura 
científica? 
Este estudo busca apresentar alguns elementos que possam subsidiar a reflexão acerca 
da relação entre acesso aberto e publicação científica. Para tanto, foram considerados os 
pontos de vistas de um grupo de pesquisadores da área de Ciências Agrárias. Os critérios que 
orientaram a seleção dessa área para realização do estudo deram-se em razão do peso que a 
mesma possui na ciência brasileira, sendo uma área de grande produtividade científica e com 
características bastante particulares. A pesquisa teve um cunho qualitativo, optando-se pelo 
uso do recurso de entrevista semiestruturada como principal estratégia metodológica.  As 
entrevistas buscaram obter dados que pudessem evidenciar as motivações e os fatores que 
orientam cada um dos pesquisadores entrevistados a publicarem neste ou naquele periódico, o 
papel da publicação científica para sua área e de que forma a comunicação dos resultados de 
pesquisa está relacionada aos seus interesses profissionais. Além disso, procurou-se perceber, 
no discurso dos pesquisadores, o nível de compreensão do grupo a respeito da proposta do 
Movimento Open Access.   
O presente texto está estruturado em três tópicos: o primeiro caracteriza, em linhas 
gerais, as Ciências Agrárias no Brasil e apresenta dados que demonstram a expressividade da 
                                            
1
 Bourdieu (2004) divide o capital científico em específico (ou “puro”), que se refere ao prestígio pessoal 
conquistado através do reconhecimento dado pelos pares às contribuições ao progresso da ciência, e capital 
científico institucional (ou político), relacionado à ocupação de posições importantes nas instituições científicas, 
como direção de laboratórios ou departamentos, participação em comissões, comitês de avaliação, entre outros, 
bem como ao poder sobre os meios de produção, como contratos, créditos, postos, etc. Ambos os tipos de capital 
científico possuem leis de acumulação diferentes: enquanto o capital científico específico adquire-se, 
principalmente, pelas contribuições reconhecidas ao progresso da ciência através das invenções, descobertas e 
publicações em meios prestigiosos e seletivos, o capital científico institucional é acumulado através de 
estratégias políticas que têm em comum o fato de exigirem tempo e dedicação do pesquisador, em detrimento 
das atividades de pesquisa que permitam o acúmulo do capital científico puro. 
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produção científica brasileira na área, tanto nacionalmente quanto internacionalmente; em 
seguida, são descritos os procedimentos metodológicos adotados para a realização das 
entrevistas com o grupo de pesquisadores selecionados. O último tópico é dedicado à 
apresentação e discussão dos dados obtidos.  
 
A Produção Científica Brasileira em Ciências Agrárias 
 
As Ciências Agrárias adquiriram uma posição privilegiada na ciência brasileira. Entre 
os vários fatores que contribuíram para que a área se desenvolvesse estão a extensão 
territorial, as condições climáticas favoráveis, solos férteis, além de fatores políticos e 
econômicos. No contexto mundial, o país assume uma posição estratégica no setor, sobretudo 
na produção mundial de alimentos, de modo que, o agronegócio corresponde a um percentual 
relevante do Produto Interno Bruto nacional (BRASIL, 2009), sendo o país um dos principais 
exportadores de tecnologia agrícola.  
A comunidade científica em Ciências Agrárias é vasta, assim como sua produção 
intelectual publicada nacionalmente e internacionalmente tem se destacado como a principal 
contribuição brasileira, em termos de volume, para a ciência mundial. A área também se 
destaca devido ao seu caráter tipicamente multidisciplinar, constituído por subáreas de 
pesquisa que atualmente possuem “vida própria” (VELHO, 2008), com métodos de pesquisa e 
práticas de publicação diferentes entre si.  
Segundo a Tabela de Áreas de Conhecimento do Conselho Nacional de 
Desenvolvimento Científico e Tecnológico (CNPq) e da Coordenação de Aperfeiçoamento de 
Pessoal de Nível Pessoal (CAPES), que classifica as áreas do conhecimento para fins de 
sistematização da atividade científica e tecnológica no Brasil, a grande área Ciências Agrárias 
é composta por quatro áreas: Ciências Agrárias I; Zootecnia e Recursos Pesqueiros; Medicina 
Veterinária e Ciência e Tecnologia de Alimentos2. As quatro áreas subdividem-se em outros 
níveis, que buscam contemplar as diferentes disciplinas dentro das Ciências Agrárias. Dentro 
das quatro áreas das Ciências Agrárias encontram-se outras especializações, como 
Agronomia, Recursos Florestais e Engenharia Florestal, Engenharia Agrícola, entre outras, 
além de subáreas, como Ciência e Física do Solo, Silvicultura, Genética e Melhoramento 
                                            
2 A Tabela de Áreas do Conhecimento é dividida em 9 grandes áreas: Ciências Agrárias; Ciências Biológicas, 
Ciências da Saúde, Ciências Exatas e da Terra, Ciências Humanas, Ciências Sociais Aplicadas, Engenharias e 
Multidisciplinar.  
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Florestal, Máquinas e Implementos Agrícolas, Irrigação e Drenagem, Conservação de Solo e 
Água, Nutrição e Alimentação Animal, Toxicologia e Plantas Tóxicas Produção Animal, 
Recursos Pesqueiros Marinhos, Aquicultura.  
A área de avaliação Ciências Agrárias I é a maior dentro da grande área e responde 
pela maior parte dos cursos de pós-graduação em Ciências Agrárias (CAPES, 2009; LYRA; 
GUIMARÃES, 2007). De acordo com o Documento de Avaliação de Área das Ciências 
Agrárias I, a pós-graduação nessa área é diversificada, sendo composta por programas de 
caráter estritamente científico enquanto outros possuem um maior viés tecnológico (CAPES, 
2009). Esses programas contêm cursos ligados à Agronomia, assim como programas ligados 
às humanas, como a Extensão Rural, e às engenharias, tais como a Engenharia Agrícola e 
Florestal (CAPES, 2009). O documento reforça o crescimento da produção científica nacional 
nos últimos anos em Ciências Agrárias, sendo a área da ciência brasileira com maior 
participação na ciência mundial (CAPES, 2009). Essa afirmação pode ser reforçada com 
alguns dados, apresentados a seguir, que auxiliam na compreensão da participação da área na 
ciência brasileira e mundial.  
Lyra e Guimarães (2007), a partir de levantamento de artigos indexados na Web of 
Science (WoS), realizaram uma análise comparativa da produção científica brasileira em 
Ciências Agrárias com a produção latino-americana e mundial na área, verificando um 
importante aumento da produção nacional no período de 1996-2006. Em 2006, a produção 
científica brasileira em Ciências Agrárias indexada na base foi de 2.844 artigos, 
correspondendo a 3,52% da produção mundial na área (8.579 artigos) e a 0,31% da 
contribuição das pesquisas brasileiras (16.958) para o total mundial e 16, 8% do que o Brasil 
produziu em termos de artigos científicos em todas as áreas do conhecimento (LYRA; 
GUIMARÃES, 2007). Conforme a analisaram os autores, em quinquênios de 1982 até 2006, 
a produção científica do Brasil permaneceu em primeiro lugar. Em 1982, a representatividade 
da produção brasileira era de 33,45% do total, já em 2006, essa produção representou 44,24% 
da produção latino-americana na área (LYRA; GUIMARÃES, 2007).   
Em dados levantados no WoS pela Fundação de Amparo à Pesquisa do Estado de São 
Paulo (FAPESP), no período de 2008-2010, as Ciências Agrárias foram a área brasileira de 
maior destaque na América Latina, com 7.689 trabalhos publicados no período, seguida da 
Química (7.484 artigos) e física (6.929 artigos). O estudo demonstrou também que, em nível 
nacional, predominaram as publicações na área agrícola, enquanto a produção científica 
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realizada no estado de São Paulo apresentou um perfil diversificado, com a predominância de 
trabalhos na área de Química e Física (FAPESP, 2011).  
Em estudo desenvolvido por Lima, Velho e Faria (2011), no qual analisaram a 
atividade da pesquisa latino-americana em solos, especialidade das Ciências Agrárias, a partir 
de uma análise bibliométrica na base Scopus, verificou-se um crescimento contínuo do 
número de publicações indexadas no período de 1999-2010. O Brasil aparece como a 
principal origem das publicações registradas (2.785 de um total de 5.554 registros), seguido 
da Argentina (1.140 artigos) e México (1.056 artigos). Após a língua inglesa, a língua 
portuguesa é o segundo idioma em que os artigos foram escritos, o que indica que o Brasil, 
único país lusófono das Américas, contribuiu significativamente com artigos indexados nessa 
especialidade das Ciências Agrárias (LIMA, VELHO; FARIA, 2011). 
Os indicadores de pesquisa fornecidos pelo CNPq, elaborados a partir de dados 
extraídos do Diretório de Grupos de Pesquisa, também oferecem um importante panorama da 
pesquisa científica em Ciências Agrárias, principalmente no que diz respeito à evolução da 
produção científica na área.  
Em relação ao crescimento da área, a produção bibliográfica em Ciências Agrárias 
correspondeu a 20% do total de publicação em periódicos especializados de circulação 
nacional3 (344.478 artigos) no período de 2007-2010. Em quadriênios anteriores, verifica-se 
que a porcentagem da produção científica na área em relação a todas as áreas foi maior: 29% 
(Quad. 1997-2000); 29% (Quad. 1998-2001); 27% (Quad. 2000-2003); 21% (Quad. 2005-
2008). Em relação à publicação em periódicos internacionais, no período de 2007-2010 a 
pesquisa na área respondeu por 12% da produção científica; isso representa um pequeno 
aumento em relação aos quadriênios anteriores, que girou em torno de 10 a 11% (CNPQ, 
2011).  
A área apresenta também a maior média anual de produção científica por pesquisador 
doutor, com cada pesquisador publicando aproximadamente 1,5 artigos em periódicos de 
circulação nacional, seguida das Ciências da Saúde (1,23 artigos/ano), sendo a segunda área 
que mais publicou em periódicos nacionais: foram 17.292 artigos em Ciências Agrárias ao 
ano, de um total de 86.120 artigos publicados por todas as oito áreas do conhecimento.  
                                            
3Foram considerados como periódicos nacionais aqueles publicados em português, em revistas técnico-
científicas e periódicos especializados (inclui aqueles sem informação sobre o idioma). 
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Procedimentos metodológicos 
 
Para obter os dados utilizados no desenvolvimento deste trabalho optou-se por uma 
metodologia predominantemente qualitativa, centrada na aplicação de entrevistas 
semiestruturadas com pesquisadores da área selecionada. Para Rosa e Arnoldi (2008), nas 
entrevistas semiestruturadas as questões são formuladas de maneira a permitir que o sujeito 
entrevistado possa discorrer e verbalizar seus pensamentos, tendências e reflexões sobre o 
tema abordado. Neste caso, os questionamentos buscam ser mais aprofundados e subjetivos, 
levando, frequentemente, a uma avaliação de valores, opiniões, motivações, fatos e 
comportamentos (ROSA; ARNOLDI, 2008). As entrevistas qualitativas apresentam algumas 
vantagens em relação a técnicas baseadas, por exemplo, em aplicação de questionários e 
formulários. Entre as vantagens, menciona-se a obtenção de grande riqueza informativa e a 
possibilidade de intervenções mais direta, flexíveis e personalizadas (ROSA; ARNOLDI, 
2008). A realização de entrevistas semiestruturadas torna necessário o uso de um roteiro de 
tópicos selecionados, porém as questões obedecem a um modelo flexível e as consequências e 
nuances ficam por conta do discurso dos entrevistados e da dinâmica natural que ocorre no 
momento da entrevista (ROSA; ARNOLDI, 2008). 
O roteiro utilizado com o grupo de pesquisadores selecionados para o estudo foi 
estruturado em dois grupos de tópicos: o primeiro grupo abordou a comunicação científica e 
práticas de publicação; o papel que os pesquisadores atribuem à publicação científica; os 
critérios e elementos que influenciam as escolhas para publicação e o público-alvo desses 
pesquisadores. O segundo grupo abordou aspectos relacionados ao acesso aberto, procurando 
compreender a percepção dos pesquisadores sobre a proposta do Movimento Open Access e o 
nível de interação dos mesmos em relação às discussões sobre acesso aberto à literatura 
científica. Buscou-se também que esses pesquisadores expressassem suas opiniões a respeito 
das políticas existentes associadas ao acesso aberto e suas motivações e possíveis restrições 
em publicar em periódicos dessa natureza.  
As entrevistas foram realizadas com um grupo de 6 docentes pesquisadores que atuam 
em Ciências Agrárias e que pertencem à Universidade Estadual de Campinas (UNICAMP) e à 
Universidade de São Paulo (USP). No quadro a seguir são apresentadas algumas informações 
acerca dos pesquisadores entrevistados, aqui designados como “Pesq.”.  Destacou-se a 
instituição a que cada um é vinculado e suas respectivas áreas e linhas de pesquisa. 
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Quadro 1- Descrição dos Pesquisadores Entrevistados. 
 
Pesquisador 
Entrevistado 
 
Instituição 
 
Área de Atuação/Linha de Pesquisa 
Pesq.1 
 
UNICAMP 
-Engenharia Agrícola / Subárea: Sensoriamento proximal e geofísica dos 
solos; manejo e conservação do solo; Avaliação de terras; Gênese, 
morfologia e classificação dos solos; Geotecnologias; Modelagem da erosão 
e acelerada do solo. 
Pesq.2  UNICAMP 
-Engenharia Agrícola / Engenharia de Água e Solo: Especialidade: Física do 
solo; Conservação do solo e água; Agricultura de precisão.  
Pesq.3 
 
UNICAMP 
-Engenharia Agrícola / Subárea: Engenhara de Água e Solo/ Especialidade: 
Irrigação e Drenagem; 
-Agronomia / Subárea: Agrometeorologia / Especialidade: 
Evapotranspiração. 
Pesq.4 
 
UNICAMP 
-Engenharia Sanitária / Subárea: Tratamento de Águas de Abastecimento e 
Residuárias; Saneamento Ambiental; 
-Engenharia Agrícola / Subárea: Engenharia de água e solo / Especialidade: 
irrigação e drenagem 
Pesq.5 USP -Agronomia / Subárea: Ciência do Solo / Especialidade: Química do Solo, Fertilidade do solo e Adubação. 
Pesq.6 USP -Agronomia / Subárea: Ciência do Solo / Especialidade: química do solo; Fitossanidade / especialidade: defesa fitossanitária. 
Fonte: Elaboração própria a partir das informações disponibilizadas pelos pesquisadores no Currículo Lattes. 
 
 
A Seleção dos entrevistados ocorreu a partir do Diretório de Grupo de Pesquisas do 
CNPq e posteriormente foram contatados através de e-mail. As entrevistas foram realizadas 
presencialmente, entre Novembro de 2012 e Maio de 2013.  
 
Apresentação e Discussão dos Dados 
 
Como o resultado das entrevistas foram bastante extensos e diversos aspectos 
referentes ao contexto acadêmico em que os pesquisadores estão inseridos acabaram 
emergindo, neste tópico buscou-se apresentar e estabelecer uma discussão em torno dos 
trechos dos relatos mais diretamente relacionados à ao acesso aberto e à publicação científica. 
Mesmo que tais discursos não possam ser generalizados para toda a área de Ciências Agrárias 
e outras áreas do conhecimento, eles permitem estabelecer uma interpretação e reflexão a 
respeito do contexto brasileiro atual em que se desenvolve a comunicação científica, bem 
como o lugar do Movimento Open Access em tal contexto.  
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a) O Acesso Aberto 
 
As referências ao Movimento Open Access ocorreram de maneira direta, quando 
alguns dos entrevistados declararam conhecer ou já ter ouvido falar a respeito do acesso 
aberto. Porém, mesmo aqueles que declararam não estarem inteirados a respeito de tal debate, 
fizeram referência a iniciativas nacionais e internacionais associados ao acesso gratuito à 
informação científica, como projeto SciELO4 e também às bibliotecas digitais de teses e 
dissertações mantidos por suas instituições. Ressalta-se a fala do Pesq.4, que declarou não 
conhecer as discussões sobre acesso aberto, mas a proposta de tornar gratuito o acesso a 
publicações científicas lhe pareceu uma alternativa viável para facilitar o acesso do público 
aos resultados de pesquisa financiados com recursos públicos, pois, de acordo com sua visão, 
a pesquisa científica deveria ter um caráter de utilidade pública: 
Olha, eu acho que a pesquisa científica, de qualquer área, ela deveria ter muito mais um 
caráter de utilidade pública. Então eu sou favorável que você disponibilize na maior 
quantidade possível, os resultados de pesquisa científica para a comunidade de graça, 
ou, se tiver que pagar, que seja o menor custo possível. [Pesq.4] 
 
O uso do acesso aberto como instrumento divulgação da pesquisa pública, conforme 
mencionou o pesquisador, e de transparência nos gastos públicos com a ciência tem sido cada 
vez mais recomendo e empregado por governos e instituições públicas de pesquisa5. A adoção 
de medidas dessa natureza se justifica também porque o Estado investe recursos não apenas 
no desenvolvimento da pesquisa e remuneração dos cientistas, mas também na aquisição e 
assinatura de periódicos científicos (PANITCH; MICHALAK, 2005). A esse respeito, o 
Pesq.3 demonstrou acompanhar as discussões sobre o Movimento Open Access, assim como 
afirmou que apoia as propostas defendidas pelo movimento, segundo ele em razão das 
                                            
4
 A Scientific Electronic Library Online (SciELO) é um projeto mantido pela Fundação de Amparo à Pesquisa 
do Estado São Paulo, em colaboração com o Centro Latino-Americano e do Caribe de Informação em Ciências 
da Saúde, que oferece uma coleção de periódicos em acesso aberto na internet, além de uma coleção de e-books 
de acesso gratuito (FAPESP, 2013).  
5
 Nesse sentido, em 2012, a Comissão Europeia e o Reino Unido anunciaram a adoção de políticas que 
objetivam, em linhas semelhantes, disponibilizar na internet todos os artigos científicos vinculados a pesquisas 
financiadas com recursos públicos, com o intuito de alcançar maior transparência e abertura da pesquisa 
científica (ORSI, 2012). A medida da Comissão Europeia prevê que todos os artigos produzidos com o 
financiamento do programa Horizonte 2020 (Programa da União Europeia que prevê o investimento de 80 
bilhões no incentivo à pesquisa, inovação e a competitividade na Europa no período de 2014 a 2020) deverão ser 
disponibilizados através do método de publicação acesso aberto (COMISSÃO EUROPEIA, 2012). A política do 
Reino Unido, anunciada também em 2012, determina que todos os artigos científicos que resultarem de 
pesquisas apoiadas pelos Conselhos de Pesquisa do Reino Unido deverão estar disponíveis gratuitamente em 
meios eletrônicos até 2014. O Reino Unido já possui uma tradição com a publicação em acesso aberto, chegando 
a 35% da produção científica, disponibilizada em repositórios digitais ou em periódicos.  
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controvérsias existentes no modelo de negócio das editoras que comercializam o acesso aos 
periódicos científicos de sua área:   
Essas editoras cobram e muito. Eu acho um absurdo, quer dizer: você paga para 
publicar e depois a universidade ainda paga para acessar as bases de dados deles. Isso é 
um absurdo, isso não é a favor da divulgação. [Pesq.3] 
 
Monbiot (2011), Panitch e Michalak (2005) ressaltam que as grandes editoras 
científicas detêm a maioria dos periódicos majoritariamente aceitos para publicação de artigos 
científicos, além disso, os cientistas necessitam ter acesso a esses artigos para se manterem 
atualizados a respeito do que vem sendo desenvolvido em suas áreas em outros países e 
centros de pesquisa. Para Ortellado (2008), o Estado, que mantém as assinaturas desses 
periódicos aos quais os pesquisadores necessitam ter acesso, de forma indireta, também 
beneficia as editoras ao exigir que os pesquisadores tenham a notoriedade de publicar nos 
periódicos de alto fator de impacto, que, em geral, pertencem às editoras comerciais.   
De maneira geral, não houve posições contrárias ao acesso aberto entre os 
pesquisadores, entretanto, foi possível identificar algumas críticas a tais tipos de publicações. 
Entre os pesquisadores que afirmaram conhecer a proposta do Movimento, chamou atenção a 
opinião do Pesq.6 em relação ao processo de revisão por pares desses periódicos (peer 
review), que para ele não fica claro como esses periódicos administram a avaliação do 
material que é submetido:  
O que eu percebo destes periódicos eletrônicos é que vira e mexe eu recebo convite para 
liderar uma revista ou para participar de algum número específico e eu não sei como eles 
estão se organizando, eu admito a minha ignorância, mas de repente tem duzentas mil 
revistas Open Access, e como eles vão estabelecer a revisão dos artigos? Quem está 
revisando tudo isso? O quanto essas informações são revisadas? Queira ou não queira, 
essas outras revistas têm um caráter comercial, mas a gente já sabe que elas têm um 
corpo editorial, têm um respeito. Passam coisas ruins? Passam, mas, de forma geral, 
existe um controle. [Pesq.6] 
 
A opinião do pesquisador em relação à integridade do sistema de revisão por pares em 
periódicos de acesso aberto ilustra o que Furnival e Hubbard (2011) apontam a respeito de 
que alguns pesquisadores costumam associar os periódicos em acesso aberto à ausência de 
revisão por pares. Essa seria uma das barreias que podem dificultar a aceitabilidade dessas 
publicações no meio acadêmico. A esse respeito, Peter Suber (2002, 2006), um dos principais 
apoiadores do Movimento Open Access, diz que as publicações em acesso aberto, em relação 
aos periódicos comerciais, não possuem diferenças em seu processo editorial, já que o acesso 
aberto propõe remover as barreiras de preço, não os filtros de controle de qualidade 
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representados pelo sistema de revisão por pares (SUBER, 2012, 2002). 
Para o Pesq.3, os periódicos internacionais de sua área que funcionam através do 
modelo de acesso aberto apresentam, segundo ele, dois problemas: o primeiro deles é que 
esses periódicos possuiriam um baixo fator de impacto, em comparação aos periódicos de 
editoras comerciais; o outro problema seria o de que essas publicações não são muito 
específicas, pois alguns títulos publicam desde a área agrícola até medicina, o que para ele 
pode não dar a visibilidade adequada ao seu trabalho dentro da sua área. Contudo, o 
pesquisador ressaltou que as opções de publicação em acesso aberto que vêm sendo 
oferecidas por algumas editoras comerciais representam uma forma de divulgação aceitável, 
visto que, ao mesmo tempo em que ele publica em periódicos de alto impacto, o artigo 
permanecerá em acesso livre. Crescentemente, as editoras adotam esse modelo a fim de se 
adequarem às políticas instituídas nos últimos anos por várias agências de fomento e 
instituições de pesquisa governamentais que passaram a exigir dos pesquisadores a 
disponibilização gratuita de artigos na internet que resultem de pesquisa desenvolvida com 
recursos públicos (BJÖRK, 2012).  
A primeira grande editora a oferecer essa opção foi a Springer, que lançou em 2004 o 
selo “Springer Open Choice” para a maioria dos seus títulos (WILLINSKY, 2006; BJÖRK, 
2012). Posteriormente, outras editoras passaram a oferecer aos pesquisadores as opções de 
publicarem seus artigos em acesso aberto, mediante o pagamento de uma taxa de publicação. 
Atualmente, as principais editoras comerciais e editoras universitárias, como a Cambridge 
University Press e a Oxford University Press, e periódicos ligados a importantes sociedades 
científicas, tais como a American Physical Society e a Royal Society, oferecem a opção 
author-choice/open choice (PINFIELD, 2010), além da opção convencional de disponibilizar 
o artigo em acesso restrito para assinantes dos periódicos (WILLINSKY, 2006). 
A cobrança de taxas de publicação pelas editoras comerciais foi apontada como algo 
aceitável por todos os entrevistados. Embora alguns tenham ressaltado que os valores 
cobrados por determinados periódicos sejam inviáveis, de maneira geral, percebeu-se que o 
pagamento de taxas de publicação não representa um problema para o grupo de 
pesquisadores. Constatou-se que as próprias universidades a que os pesquisadores são 
vinculados disponibilizam recursos para o pagamento de taxas como forma de incentivá-los a 
publicarem em periódicos internacionais. Mencionou-se que a FAPESP oferece recursos para 
cobrir gastos com publicação quando os artigos são resultados de projetos financiados pela 
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fundação; O Pesq.6 lembrou também que a CAPES mantém o Programa de Excelência 
Acadêmica (Proex), que destina recursos complementares para programas de pós-graduação 
que tenham conceitos 6 e 7, os quais podem ser empregados em gastos com publicação de 
artigos em periódicos especializados. 
Outro aspecto dos relatos que se destaca aqui diz respeito é o acesso aos periódicos de 
acesso pago. De maneira geral, o acesso à informação científica mediante o pagamento de 
assinatura de periódicos não representa uma barreira para os pesquisadores em questão. Em 
grande medida, isso foi associado ao papel exercido pelo Portal de Periódicos da CAPES na 
disponibilização de publicações e bases de dados internacionais e às políticas voltadas para a 
disponibilização de fontes de informação científica mantidas pelas universidades dos 
pesquisadores. Para o Pesq.3, o fato de muitas dos periódicos serem de acesso pago faria 
diferença em períodos anteriores, quando as universidades e as agências de fomento não 
possuíam muitas políticas e recursos voltados para a disponibilização dessas fontes para os 
cientistas:  
Hoje, o fato de essas bases serem pagas, para o pesquisador não é problema, porque 
mesmo universidades que não são universidades públicas elas têm acesso às bases de 
dados da CAPES, portanto, em termos de acesso eu acho que não é problema, eu acho 
que é problema mais em termos de uma política do governo realmente, em termos de 
pagar isso aí, e não paga pouco, não é? Então eu vejo assim, hoje é uma questão muito 
mais de política do que financeira para o pesquisador. O acesso hoje é muito fácil. 
[Pesq.3] 
 
 O Portal de Periódicos mantido pela CAPES6 é um dos principais programas 
nacionais de acesso à informação em C&T (CORREA et al, 2007). Sua manutenção baseia-se 
no fornecimento do acesso integrado a uma grande quantidade de bases de dados e coleções 
de periódicos internacionais cujas assinaturas são negociadas com as editoras e outras 
empresas fornecedoras (ALMEIDA; GUIMARÃES; ALVES, 2010). Em 2010, os recursos 
investidos pela CAPES na aquisição de periódicos para manter o portal giraram em torno de 
61 milhões de dólares (ALMEIDA; GUIMARÃES; ALVES, 2010). Conforme dados do 
portal, é oferecido acesso a textos completos de mais 31 mil publicações periódicas 
internacionais e nacionais, bases de dados de resumos, incluindo uma seleção de informação 
científica e tecnológica de acesso gratuito na web, além de coleções para avaliação da 
comunidade acadêmica quanto a sua pertinência e qualidade (CAPES, 2013).  
 
                                            
6
 Portal de Periódicos CAPES: <http:// www.periodicos.capes.gov.br/>. 
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b) Práticas de Comunicação Científica  
 
Todos os pesquisadores entrevistados atuam em programas de pós-graduação em 
Ciências Agrárias e manifestaram preocupação em responder as exigências das avaliações dos 
seus programas de pós. Tal orientação é cada vez mais endossada pelas agências de fomento, 
universidades e coordenações de pós-graduação, devido a uma série de razões, como a 
obtenção e distribuição de recursos e melhoria da qualidade dos programas. Percebeu-se que a 
CAPES representa um ator recorrente nas falas dos entrevistados, enquanto principal órgão 
responsável pela avaliação da pós-graduação e distribuição dos recursos no Brasil.  
Quanto aos fatores que orientam as práticas de publicação, observou-se que o sistema 
Qualis de avaliação de periódicos da CAPES exerce bastante influência nas escolhas de 
publicação dos pesquisadores. O Qualis tem a função de auferir a qualidade dos artigos e 
outros tipos de produções científicas a partir da avaliação dos seus veículos de divulgação, 
isto é, periódicos, livros e anais de eventos (FRIGERI, 2012). No caso dos pesquisadores 
abordados na pesquisa, o Qualis aparece como um parâmetro de destaque utilizado por eles e 
pelos seus programas de pós-graduação para orientar onde esses pesquisadores devem ou não 
devem publicar. De acordo com Frigeri (2012), o Qualis é um instrumento de política 
científica nacional, pois indica, a partir da classificação dos periódicos em estratos, os 
veículos de maior relevância para cada área do conhecimento, servindo de orientação não 
somente para os pesquisadores, mas também para as agências de fomento. Além disso, os 
artigos publicados nos periódicos bem classificados no Qualis podem ter um peso maior em 
determinados sistemas de avaliação científica e na distribuição de recursos para pesquisa.  
Nesse sentido, o Pesq.5, que já foi coordenador de pós-graduação, disse que a 
publicação em periódicos bem classificados é uma exigência do seu programa de pós, de 
modo que os docentes do seu departamento que publicam em periódicos considerados bons 
ganham mais “pontos” e, consequentemente, são recompensados por isso; ao mesmo tempo, 
aqueles que publicam em periódicos com classificação inferior acabam sendo punidos com 
menos recursos. Nesse caso, os recursos acabam sendo divididos em função da pontuação que 
cada pesquisador acumula:  
Os programas de pós-graduação não têm como fugir, ou eles entram na regra do jogo ou 
eles têm menos recursos, uma nota baixa. Eu faço parte de um programa nota 7 na 
CAPES e as regras do nosso programa são bem definidas: cada artigo publicado em uma 
revista A1 com aluno vale 15 pontos, cada artigo publicado em uma revista B1 vale 3 
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pontos, abaixo de B1 a gente não conta. Então são regras que os programas ajustam e 
isso implica, no nosso programa, na divisão de recursos. [Pesq.5]  
 
Ao ser perguntado a respeito da publicação em acesso aberta em sua área dentro de tal 
contexto, na visão do Pesq.5, o pesquisador das Ciências Agrárias atualmente não escolhe um 
periódico para publicar pelo fato do periódico cobrar ou não pelo acesso, mas o que vem 
predominando é uma busca crescente por periódicos de alto impacto, pois isso faz parte da 
avaliação do pesquisador. Ocorre também uma crescente busca da área pela 
internacionalização das pesquisas.  
A referência à internacionalização da pesquisa através da publicação em periódicos 
estrangeiros foi algo recorrente nos relatos. De forma geral, percebeu-se que o grupo de 
pesquisadores considera a publicação em inglês e em periódicos estrangeiros como forma de 
obter visibilidade internacional e de se incluir em circuitos globais de pesquisa:  
Até por uma necessidade a gente tá procurando a internacionalização, porque isso nos é 
exigido. Nossas revistas também estão incentivando isso. A nossa Revista Brasileira de 
Ciências do Solo ela já incentiva que a gente publique em inglês, então eu tenho 
publicado sempre que possível em inglês. [Pesq.1] 
    
Diante desse contexto, os pesquisadores da área enfrentam alguns problemas, como o 
isolamento linguístico, provocado pela dificuldade de se publicar em inglês, conforme 
apontou o Pesq.2:  
O grande problema que eu vejo no Brasil, em nível nacional, é que nós temos 
dificuldades com línguas. Nós não falamos bem inglês, nós não escrevemos. Se você for 
fazer uma pesquisa de quem escreve bem aí inglês, se você pegar a nossa grande área 
das ciências agrárias ela é uma área que não tem uma interface boa, então você vai ter 
dificuldade. Primeiro porque você tem que pagar para traduzir, depois o artigo voltou 
para você, você está com uma boa tradução?  Se você não domina a língua como é que 
você vai saber que o seu trabalho está com uma boa tradução? [Pesq.2] 
 
A dificuldade de publicar em periódicos internacionais também foi atribuída às 
especificidades das disciplinas que compõe a área. Enquanto algumas subáreas das Ciências 
Agrárias possuem objetos de pesquisa mais universais, possuindo uma facilidade maior de 
publicarem em periódicos estrangeiros, outras subáreas tendem a publicar em periódicos 
nacionais.  
A em relação a isso, o Pesq.3 mencionou que houve situações em que teve artigos 
recusados em periódicos estrangeiros pelo fato do conteúdo dos artigos não serem do escopo e 
interesse da publicação em que ele os submeteu. Essa recusa está associada, de acordo com o 
entrevistado, ao fato de suas pesquisas estarem voltadas para questões nacionais e, devido a 
isso, não são do interesse de periódicos da corrente principal da ciência. Nesse sentido, ele 
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destacou a importância do periódico nacional para publicar os seus artigos:  
Eu diria que eu não tenho a preocupação de desenvolver, primeiro, uma pesquisa que 
seja internacional. Portanto, mesmo que às vezes eu queira publicar em uma revista 
internacional, ela não vai ter o interesse, porque o foco é um trabalho nacional, então 
começa nesse aspecto. Então mesmo que eu queira publicar em uma revista 
internacional, eu não vou fazer porque a revista não vai aceitar o artigo. E isso eu já 
tive. Já tive artigos meus que não foram aceitos no exterior. Quando você vai para uma 
revista nacional você consegue e o que eu quero na verdade é atingir um público 
nacional, no mínimo. [Pesq.3] 
 
Os entrevistados ressaltaram que há uma reduzida quantidade de periódicos nacionais 
considerados de qualidade, isto é, publicações bem classificadas no Qualis, com fator de 
impacto e indexação em bases internacionais. Para o Pesq.2 existe uma quantidade pequena 
de periódicos nacionais, considerando que os pesquisadores têm buscado publicar cada vez 
mais nas publicações mais conceituadas. Para ele, ao mesmo tempo em que a CAPES 
incentivou a publicação em periódicos especializados, os pesquisadores não têm disponíveis 
veículos de qualidade suficientes onde possam publicar, o que tem representado um problema 
para os pesquisadores da área:  
E esse é um grande problema da nossa grande área de ciências agrárias, que nós temos 
um número muito limitado de revistas dentro da A1 e A2. Nacionais nós temos duas ou 
três A2; No Brasil não existe nem uma revista A1 em ciências afins da área. Veja bem, 
para um docente de engenharia agrícola publicar em uma revista que seja A1 ele tem que 
fazer interface com outras áreas, não especificamente engenharia agrícola. Nenhuma 
revista da engenharia agrícola, que está vinculada à engenharia agrícola é A1. Então é 
uma grande dificuldade. [Pesq.2] 
  
Ao mencionarem os periódicos brasileiros considerados de qualidade para a área, 
foram recorrentes a Revista Brasileira de Ciência do Solo, Pesquisa Agropecuária Brasileira 
(PAB), Scientia Agricola e Bragantia. Todos esses periódicos mencionados estão 
disponibilizados em acesso aberto na SciELO, além de estarem indexados na WoS, Scopus e 
bases de dados da CABI. O periódico Scientia Agricola da Universidade de São Paulo é o que 
possui o maior fator de impacto (0.796), seguido da Revista Brasileira de Ciência do Solo 
(0.733), publicado pela Sociedade Brasileira de Ciência do Solo. Em seguida vem a PAB 
(0.661), publicada pela Empresa Brasileira de Pesquisa Agropecuária.  
Outra característica apontada em relação aos periódicos nacionais em Ciências 
Agrárias relaciona-se ao processo editorial dessas publicações. A demora no tempo de 
publicação foi considerada por alguns dos entrevistados como um problema característico dos 
periódicos da área, principalmente se comparado aos periódicos estrangeiros. O processo 
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editorial dos periódicos estrangeiros foi apontado como mais eficiente – em especial aqueles 
editados por editoras como Elsevier e Springer –, o que responde à necessidade desses 
pesquisadores em ter um retorno em um período mais curto quanto ao tempo de avaliação e 
publicação dos artigos.  
O Pesq.6 apontou a demora dos editores nacionais em darem uma reposta sobre a 
aceitação ou não de um artigo submetido como o principal problema dos periódicos em 
Ciências Agrárias. Em razão dessa demora, ela afirmou que prefere publicar em periódicos 
estrangeiros:  
O processo editorial das revistas internacionais é mais eficiente e tem outra coisa 
também: os editores dessas revistas são mais bem resolvidos, eles recebem o artigo e se 
eles acham que não é cara da revista ou se não vai ter impacto para o periódico eles já te 
devolvem, devolvem em uma semana. E quando passou de uma semana da submissão, o 
artigo foi encaminhado, pois eles viram a possibilidade de publicar, mas agora irá 
depender da avaliação do revisor. Eles são muito mais pragmáticos, até por uma forma 
de educação. As revistas europeias também, não são só as americanas. Na Europa hoje 
há muitas revistas boas [Pesq.6] 
 
Chama atenção também a presença da figura do editor científico nos relatos. O editor 
aparece como um ator central quando são mencionados os problemas e dificuldades do 
periódico científico em Ciências Agrárias. O editor científico de periódicos em Ciências 
Agrárias, em geral, costuma exercer essa tarefa de forma voluntária, não sendo remunerado 
para realizar esse tipo de atividade. De acordo com Targino e Garcia (2008), a maioria dos 
periódicos científicos brasileiros é publicada por cursos, instituições de ensino superior, 
associações ou sociedade científicas e o editor científico enfrenta diversos obstáculos, um dos 
mais graves é a multiplicidade de funções que são impostas no cotidiano dos periódicos e a 
ausência de recursos humanos capacitados para atuar na rotina das publicações. Conforme 
apontaram alguns dos pesquisadores entrevistados, o trabalho do cientista como editor de 
periódico científico não é muito reconhecido no meio acadêmico e se traduz em poucas 
recompensas para os pesquisadores que se dedicam a essa atividade. O pouco reconhecimento 
ajudaria a explicar a baixa dedicação e interesse dos pesquisadores à tarefa de prestar serviços 
como revisor ou na editoração de periódicos, refletindo na baixa qualidade da dos periódicos 
científicos nacionais na área.  
 
 
 
 
Estudo da Percepção de Pesquisadores da Área de Ciências Agrárias sobre Acesso Aberto 
InCID: R. Ci. Inf. e Doc., Ribeirão Preto, v. 4, n. 2, Ed. esp., p. 34-53, jul./dez. 2013. 
50 
Considerações Finais 
 
Os resultados apresentados aqui revelaram alguns pontos úteis para se estabelecer 
interpretações e questionamentos acerca das políticas institucionais voltadas para avaliação do 
pesquisador e de que modo o acesso aberto está ou não contemplado nessas ações. Observa-se 
que o interesse dos pesquisadores em publicarem nos locais que se traduzirão em maior 
reconhecimento, isto é, em periódicos de alto impacto, indexados e bem classificados no 
Qualis, aparece como um fator de grande importância. A publicação em canais de acesso 
aberto não possui ainda um papel ativo nas escolhas dos pesquisadores em questão. Mesmo 
quando os pesquisadores publicam em acesso aberto, eles são guiados pelo prestígio e 
visibilidade que o periódico detém, embora tenham reconhecido a importância do acesso 
aberto.  
Nesse aspecto, ressalta-se aqui o papel importante das agências nacionais de fomento, 
como a CAPES, o CNPq e as fundações estaduais de apoio à pesquisa no processo de 
implantação das propostas do Movimento Open Access. À medida que esses órgãos são 
apoiadores das atividades de C&T, através da concessão de bolsas de pesquisa e de pós-
graduação e recursos para o desenvolvimento de projetos de pesquisa podem criar políticas de 
acesso aberto às publicações produzidas pelos pesquisadores. De acordo com Costa (2006), as 
agências de fomento possuem um papel balizador do trabalho científico, visto que elas 
monitoram a produção intelectual, avaliam-na, assim como avaliam os próprios 
pesquisadores, seus programas de pós-graduação e suas instituições, classificam-nos e os 
fomentam, a partir da avaliação dos aspectos anteriores. Ressalta-se também a necessidade de 
fortalecimento dos periódicos já existentes, visto que possuem grande importância para a 
disseminação da pesquisa em algumas áreas do conhecimento em nível nacional – como é o 
caso de determinadas subáreas das Ciências Agrárias –, associado ao incentivo do uso dos 
repositórios como canal de comunicação científica. 
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